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Prolusão

			“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher”. Cora Coralina

			Eu parti para advogar numa localidade distante, mas eu não tinha absolutamente nada além de sonhos. A minha partida mudou a minha história e a história de meus filhos. E quando alguém vem me questionar se eu não acho audacioso incentivar outros a sair de onde estão em busca de prosperidade profissional, eu respondo que não pelos simples motivos de que:

			Lá no fundo, o advogado sabe, mesmo o inexperiente, consegue sentir algo sobre o futuro e o sucesso de sua advocacia, senão de imediato, essa percepção deve ser aflorada num período não superior a dois anos de atuação no lugar em que se encontra. E é aí então que entra a perspectiva do recomeço e por que não tentar noutro lugar ou noutra área?

			Acredito ainda que tal dedução é possível a partir da leitura do que efetivamente se possui e da união da classe advocatícia local e, como eu disse, não tinha nada além de sonhos, tampouco sociedades promissoras.

			Se, por um lado, a minha partida não foi uma decisão prematura, a minha coragem consistiu apenas uma análise sumária das chances. Então simplesmente fui, o restante foi com Deus, talvez até não tivesse ido se fossem outras as circunstâncias, todavia, não encontro frestas para arrependimentos. Não é o caso.

			Quinze anos depois de sua partida, Doutor Tarcísio Fontes, advogado trabalhista num lugar conhecido como Fábulas, ali onde corajosamente explorou seus talentos na arte da advocacia e também se redesenhou a partir um perfil profissional que há muito carregava dentro de si, viveu um introspectivo reencontro.

			Foi um acidente. Um amigo advogado, a advocacia criminal, um sonho, uma garota, um casamento e um absurdo. Foi sobretudo Deus e o inesperado. Foi um cavalo que passou arreado, mas também foi empenho ao que se fez por e com amor, e por assim ter sido, a caminhada foi muito mais determinante que a própria decisão da partida.

			Então, a quem se enveredar na leitura desse romance jurídico, desejo uma caminhada de muita iluminação profissional e pessoal, ainda que por uma trama cuja narrativa foi desembocada para um imaginário “de Fábulas”, acredite, há requintes de embasamentos verídicos que em sua essência lhes revelarão amor, recomeço, advocacia e direito, não necessariamente nessa ordem. Enfim, fique à vontade para sentir você mesmo. Bem-vindo!

			Sil Fonseca

		


		
			
Capítulo 1 
O recém-formado


			No outono as folhas caem, precedendo o renovo natural da vida. Bem nas primeiras décadas do novo milênio, um jovem também viu esvair mais uma etapa importante de sua vida: a faculdade, para nascer outra: a atuação profissional. Talvez, não tão poético como na estação, mas com toda certeza seria esse entre tantos, o seu mais desafiador recomeço.

			A mãe de Tato colocou o café na mesa e com um sorriso orgulhoso disse:

			— Bom dia, Doutor Tarcísio Fontes!

			— Deu certo, mãe! Vou trabalhar na advocacia do Regis. Ele me passará uma porcentagem dos honorários. Combinamos de começar na semana que vem. Se tudo der certo, vou crescer profissionalmente aqui na cidade mesmo, mãe, perto da senhora e do pai.

			— Parabéns, Tato. É tudo o que seu pai e eu desejamos, ter nossos filhos por perto... nem imaginaria você distante. – Os olhos encheram-se de lágrimas, um profundo suspiro de alívio momentâneo completaram a fala de Dona Deolinda.

			— Eu sei, mãe, mas não precisa mais se preocupar com isso. Ainda bem que deu tudo certo, não é mesmo?

			— É mesmo... ainda bem. – disse aquela jovem senhora, com um tom de voz que ainda ecoava temor, afinal ela sabia que essa história estava apenas começando e que muito ainda estava por vir.
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			A mãe de Tato vira de perto a garra de seu filho, seus sacrifícios nos estudos, quase sempre o jovem trabalhava o dia todo, chegava correndo do trabalho, mal tomava banho, somente às vezes jantava, pra pegar o ônibus para a faculdade na praça central da cidade, portanto sabia que muito ainda haveria de acontecer, pois Tato tinha persistência para recomeçar sua carreira quantas vezes fosse preciso e em tantos lugares quanto fossem necessários.

			Terminando de tomar o café, Tato foi para a firma pedir contas do seu trabalho como vendedor de maquinários agrícolas e se despedir dos colegas da empresa. Era terça-feira e queria deixar tudo pronto para o recomeço profissional na próxima semana.

			Ao sair pilotando a moto emprestada de seu pai, Tato lembrou de uma velha mobilete onde brincava com seus irmãos que há algum tempo já moravam noutras localidades (para a angústia de Dona Linda), mas Tato sempre pensava neles pois com eles viveu uma infância bastante solidária, compartilhando quarto, brinquedos, roupas, tênis, bicicletas. Pensava que tanto lhe ajudaram seus pais e irmãos, que isso lhe gerava o desejo de um dia também poder retribuí-los de alguma forma.
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			Naquela motoca, Tato também pensava em quantas vezes percorreu aquele caminho para o trabalho, pensava que a mudança de rota nunca foi uma ideia estranha para si. Na verdade, sempre foi uma voz ecoante na vida desse moço de juventude intensa, regada à luaus urbanos, vinhos baratos, música acelerada e inquietação, mas quase tudo isso já tinha ficado pra trás, sua alma buscava reconfigurar-se.

			Tudo estava tão colorido, o vento que tocava o rosto era tão agradável, como se pudesse ouvir o som do Concerto número 1 das quatro estações de Antonio Vivaldi, ao passo que se sentia mais maduro e muito mais determinado que outrora, deveras, afinal havia se formado e estava a caminho do sucesso!

			Lembrou de um dos momentos mais marcantes de sua vida: retomar os estudos e terminar o ensino médio aos 23 anos. Ao se propor percorrer por esse caminho, dito mais longo, enquanto recebia convites de formatura dos amigos de infância, iniciava o extenso curso de direito. Não foram poucas vezes que Tato se sentiu atrasado na vida e envergonhado.

			Mas agora isso tudo estava prestes a acabar, em tempo, agia, só precisava começar sua carreira e manter-se firme e forte nela. Sim, estava acontecendo. Na medida que avançava pelo seu caminho, justificava seu desígnio pensando em pessoas que também iniciaram suas carreiras mais maduras. Lembrou! Teve alguma escritora publicando seu primeiro livro aos 75 anos, como se chamava mesmo? O marido advogado teria obstaculizado seu trabalho... olha só, um advogado? Chegando e, ao estacionar a moto, lembrou: Cora Coralina! Sentiu-se representado, suspirou e entrou na empresa.

			Resplandecente era a vitalidade de Tato, a vivência de acadêmico o fortaleceu sobremaneira, pois dia a dia, aprendia preciosas lições de persistência, seja pela complexidade do curso de direito em si ou pela fragilidade da educação pública de base a que fora submetido nos anos 90 ou, ainda, pelos demorados 120 quilômetros que percorria todos os dias de ônibus até a faculdade.

			Após cinco anos da vida acadêmica, Tato, como fora carinhosamente apelidado pelos colegas de faculdade, passou então a ser o Doutor Tarcísio, como deveria passar a ser conhecido em sua querida cidade, tendo em vista que acabara de se tornar o advogado do novo milênio e mal esperava para defender seu primeiro “cliente inocente” e iniciar sua brilhante carreira criminalista, porém nela não permaneceria, mas disso ele ainda não sabia.

		


		
			
Capítulo 2 
Paixão criminal


			Naquele mesmo dia, Tato resolveu tudo na empresa, fez o acerto, despediu-se de todos, agradeceu seus patrões pelos longos treze anos de emprego, e foi-se embora, saiu de cabeça erguida pelas portas da frente. Aquele foi oficialmente seu último dia de trabalho como vendedor de maquinários agrícolas.

			Passou os próximos dias da semana organizando seus códigos, doutrinas, jurisprudências e peças processuais produzidas no estágio. Isso o deixou animado, pois verificou que tinha muitas peças processuais guardadas: habeas corpus, relaxamento de prisão, liberdade provisória, revogação de prisão, apelação, RESE – Recurso em Sentido Estrito, recurso ordinário, livramento condicional, revisão criminal, enfim... tinha quase tudo, estava convicto que penal era realmente sua área.

			A paixão pela advocacia do crime começou quando Tato se destacou num júri simulado da faculdade, por óbvio, nunca tinha simulado uma audiência de instrução trabalhista e/ou Cível. É que, na verdade, as faculdades sempre dão ênfase na área criminal, talvez por ser mais fácil de ilustrar o direito ou talvez por ser a mais próxima do conhecimento popular pela constante onda de crimes a qual é submetida todos os dias a população brasileira.

			Nesse Júri, Tato havia se preparado muito e se saiu demasiadamente bem, sendo bastante elogiado pelos colegas e professores. Ele nunca esqueceu do que lhe falou a coordenadora do curso, Dr.ª Eyda, ao cruzar no corredor na faculdade, veio em sua direção, deu-lhe a mão e lhe olhou nos olhos:

			— A advocacia criminal corre em suas veias, Doutor Tato. Meus parabéns! – e ainda saiu caminhando e falando em voz alta para outro grupo de alunos do segundo ano que estavam por perto – Atuação de júri Fantástica! Fantástica!

			Foi uma surpresa ser cumprimentado assim pela coordenadora. Ainda mais citando seu nome, afinal eram tantos alunos que se destacaram mais que Tato no decorrer do curso. Esse reconhecimento deixou-o extremamente satisfeito e orgulhoso de sua performance.

			A experiência positiva do Júri fez Tato registrar em sua memória uma sensação indescritível e tudo o que sabia é que queria sentir isso tudo novamente, o frio na barriga, a emoção do público e, ao final, a coroa de glória, nota máxima e o reconhecimento da coordenadora do curso de direito soou como fogos de artifício. Aprendeu ali que uma avaliação positiva sacia a alma e impulsiona a continuar crescendo.

		


		
			
Capítulo 3 
Em defesa da plena liberdade humana


			A experiência do júri fantástico do ponto de vista da coordenação acadêmica de direito levou Tato a pensar no impacto que uma avaliação negativa pode gerar na autoestima de uma pessoa, considerando as inúmeras avaliações que o ser humano recebe desde os primeiros passos na vida e sempre lembrava que seus pais o elogiaram por muitas coisas, principalmente por defender seus irmãos. Tudo o que sabia na vida é que queria ser advogado para defender pessoas.

			Um elogio pode ser libertador. Palavras boas e certeiras oxigenam a alma por anos. O inverso disso também pode ser uma catástrofe e por anos aprisionar uma pessoa emocionalmente, principalmente, quando vem de quem se considera importante na vida. Pessoas passam toda a existência tentando se libertar de pensamentos destrutivos gerados por críticas destrutivas.

			A paixão pelo direito penal estava cada dia mais fortalecida em Tato e cada vez mais era sua certeza de atuação profissional. Muitas teses inspiravam-no na seara criminalística.

			Uma ideia que passou a intrigar Tato cada dia mais é a do direito penal decidir quais são as transgressões de direitos, liberdades e garantias na sociedade, reunir todas as normas e fornecer todo esse aparato legal ao Estado, dando as condições e o direito (subjetivo) de aplicá-lo ao caso concreto. Enquanto, por outro lado, o processo penal se incumbe da parte mais importante, qual seja, se aproximar ao máximo da justiça, buscando reconstruir toda a verdade dos fatos.

			Então, Tato pensava: de que adiantaria uma norma justa se, no decorrer do processo, ela não for amoldada de forma eficaz? Por isso tinha algo bem resolvido consigo: para que haja o efeito real e prático de uma norma, o direito, a verdade e a justiça devem caminhar juntos, gerando reconhecimento e consciência de seu cumprimento pelas pessoas.

			Pensava na possibilidade do processo penal na prática trazer à tona uma verdade capenga e incapaz de respaldar a aplicação justa da norma, e que um deslize traria somente um prisma da verdade. Isso pode significar uma injustiça total. Se palavras injustas aprisionam pessoas, muito mais adoece uma experiência indevida e enganosamente vivida.

			Pensava ainda que uma meia verdade fria, no sentido de distante em tempo e espaço, por mais que possa parecer condizente com os fatos, pode estar descalçada da complexidade das emoções humanas, pois o tempo e a distância mudam as pessoas, mas é no o olho a olho que se pode ver o coração, no qual está escondida a verdade mais íntima.

			Uma verdade desprovida dos elementos subjetivos inerentes às relações só enxerga a falibilidade humana como peça fundamental do fato. Tato estendia tudo isso ao processo penal. Mais do que isso, acreditava que todos deveriam obter uma segunda chance para repensar seus atos, recriar-se e pôr em prática o que pode haver de bom em seu coração, no mais íntimo de seu ser, no lugar sagrado, aquele conhecido somente por Deus.
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